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Figura 1S. Espectro de RMN de 1H da cânfora a 7,05 T

Figura 2S. Padrões de acoplamento entre os hidrogênios H
3x

,
 
H

3n
 e H

4 
da cânfora
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Figura 5S. Espectro de NOE diff. para irradiação em 1,95 ppm

Figura 6S. Espectro de APT da cânfora a 7,05 TFigura 4S. Espectro de NOE diff. para irradiação em 0,96 ppm

Figura 3S. Espectro de NOE diff. para irradiação em 2,35 ppm
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Figura 7S. Espectro de HETCOR da cânfora a 7,05 T

Figura 8S. Espectro de HMBC da cânfora a 11,74 T


